
DISCURSO DE POSSE DO DESEMBARGADOR JOSÉ JORGE FIGUEIREDO DOS ANJOS COMO 

DIRETOR ESCOLA SUPERIOR DA MAGISTRATURA 

                                                                                                                              

Digníssimas autoridades! 

Senhoras e Senhores, Senhoras e Senhores 

 

Gratidão é a memória do coração! Eis porque peço licença para iniciar o meu pronunciamento 

de posse externando este sentimento. Então, minhas primeiras palavras são de agradecimento 

a Deus, que em qualquer circunstância da minha vida e da minha família esteve sempre 

presente, nos protegendo e dando a direção! A Ele minha eterna gratidão! 

 

Faço, nesse momento, de maneira muito especial, minha saudação aos eminentes 

Desembargadores do Egrégio Tribunal de Justiça do Maranhão, que me honraram, escolhendo 

meu nome, por aclamação, para o cargo de Diretor da Escola Superior da Magistratura do 

Maranhão, no biênio 2021/2023, especialmente ao Des. Lourival Serejo,  Presidente desta 

Egrégia Corte Maranhense.  

 

Grato a todos pela confiança depositada! Ter alcançado uma designação institucional tão 

sublime é mais uma dádiva de Deus, o Grande Arquiteto do Universo. Ciente da dimensão 

deste encargo, deixo aqui o meu compromisso de honrar esta elevada designação, fazendo 

dela um verdadeiro compromisso institucional, num projeto coletivo, no intuito de concretizar 

nosso sonho comum de uma Escola Judicial sempre dinâmica e eficiente.  

 

Alimentando a minha inabalável crença num novo ciclo de modernização da Instituição, 

esperamos oferecer respostas concretas às exigências do presente, buscando boas 

perspectivas de futuro, como a tão sonhada Escola de Governo. 

 

Recebo a missão honrosa de dirigir a Escola Superior da Magistratura – juntamente com o 

ilustre Desembargador João Santana Sousa, Vice-Diretor – com a consciência da sua extrema 

importância institucional para promover o aperfeiçoamento profissional dos magistrados e 

servidores, reconhecendo estes como imprescindíveis ao bom funcionamento da Justiça 

Estadual. 

 

Transparência e eficiência são finalidades basilares da Escola Superior da Magistratura na 

magnitude das suas atribuições institucionais. Sendo assim, estabeleceremos em nossa gestão 

ações e projetos conectados com as necessidades do Poder Judiciário, dando absoluta 

prioridade à missão indelegável de oferecer as condições necessárias ao aprimoramento 

profissional dos magistrados e servidores com a observância permanente do perímetro ético 

da atuação institucional. 



 

Com esse entendimento, incluímos como uma das prioridades da nossa gestão o Programa de 

Formação Continuada na Plataforma EAD. Ele será um aliado importante para a evolução 

constante do nosso trabalho, tendo em vista a sua comprovada eficácia como prática 

pedagógica.  

 

O programa funcionará como uma ferramenta importante para o permanente 

aperfeiçoamento dos saberes necessários à atividade profissional no âmbito do Poder 

Judiciário Estadual, assegurando a evolução da competência profissional de magistrados e 

servidores, ressignificando a prática profissional de ambos. 

 

Senhoras e Senhores! 

 

É incontestável a relevância da Escola Superior da Magistratura na história do Poder Judiciário 

do Maranhão, cujo protagonismo institucional deve-se hoje aos comprometidos magistrados 

que a presidiram ao longo da sua história. Entre estes, cito aqui o Desembargador Pires da 

Fonseca que, guiado pelo interesse público, emoldurou o rumo da Instituição. 

 

Nesse mesmo sentido, rendo minha homenagem também ao Desembargador Froz Sobrinho, a 

quem tive a honra de trabalhar conjuntamente neste último biênio, dirigindo-lhe uma 

saudação especial, registrando a minha admiração, o meu mais profundo respeito e sincero 

elogio pelo dinamismo na gestão que se encerra, marcando inexoravelmente a sua trajetória 

na Escola Superior da Magistratura. É importante ressaltar nesta solenidade que, como diretor 

da Escola Superior da Magistratura, serei sempre fiel aos princípios que me guiaram até o 

presente momento.  

São exatamente esses princípios que ancoram o nosso projeto de gestão para a Escola 

Superior da Magistratura.  

 

Eles estarão sempre a nos oferecer coragem para ouvir e nos guiar e agir com transparência 

seguindo os parâmetros da legalidade, da moralidade, austeridade administrativa, com ações 

institucionais eficientes, inovadoras e inclusivas, predicados irrenunciáveis na nossa missão de 

consolidar a Escola Superior da Magistratura como uma referência científica e intelectual. 

 

Os princípios preconizados na nossa plataforma de gestão estão alicerçados em itens 

programáticos. Portanto, o nosso comprometimento em torno de tais princípios e metas nos 

permite iniciar hoje uma jornada de forma digna e propositiva, da qual muito nos 

orgulharemos. Vale registrar que tais princípios hão de nos manter unidos em nossa tarefa 

institucional, nos guiando em cada gesto, em cada decisão e em cada ato.  

 



Este é um dos principais compromissos que firmamos ao assumirmos a direção da Escola 

Superior da Magistratura. As palavras de ordem da nossa gestão são: agregar, dialogar, 

respeitar opiniões e adotar práticas democraticamente inclusivas. Apostaremos no trabalho 

conjunto, no trabalho de equipe dos diretores, coordenadores e demais servidores, 

valorizando e defendendo corajosamente as aspirações da Instituição. 

 

Partindo para o encerramento do meu pronunciamento de posse devo dizer-lhes que toda 

longa e extenuante jornada institucional é formada de efêmeros momentos marcantes, e esta 

solenidade de posse se torna um deles, ao firmarmos, de forma solene, este pacto institucional 

com a Escola Superior da Magistratura e com o Poder Judiciário do Maranhão. 

 

E para consagrar este pacto institucional, neste momento histórico, nada mais sugestivo do 

que trazer alguns versos do maior poeta lírico e épico de todos os tempos, o consagrado 

Castro Alves que, no livro ‘Espumas Flutuantes’, diz: 

 

Oh! Bendito o que semeia 

Livros à mão cheia 

E manda o povo pensar! 

O livro, caindo n'alma 

É germe – que faz a palma, 

É chuva – que faz o mar! 

 

Senhoras e Senhores! 

 

É hora dos agradecimentos. 

 

Agradeço aos meus pais, Liberino Santos dos Anjos e Aldeíde Figueiredo dos Anjos, pelos bons 

exemplos e, principalmente, por me ensinarem a pensar e agir com sinceridade. Eles não 

apenas me educaram, como também transmitiram muito carinho, ensinando a mim e aos 

meus irmãos a resiliência, a gratidão e o amor pela vida como ferramentas para superar as 

adversidades. Eles são o nosso talismã e tornaram possível a realização dos nossos sonhos, 

mantendo o equilíbrio espiritual de nosso lar, transmitindo muito amor e afeto.  

  

Agradeço também a minha esposa Karina Jansen, meus filhos José Jorge Júnior, Alex Jorge, 

Fernando Jorge, Pablo Figueiredo, Vitor Liberino, Jorgeanna Maria e Davi Jorge, meu neto 

Arthur Jorge, meus irmãos Joaquim Francisco, Des. José Joaquim, Liberino e José Carlos e toda 



a minha família maravilhosa que esteve sempre ao meu lado, revelando especial força, 

solidariedade nos momentos difíceis da vida.  

 

Muito obrigado! 


